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Caro leitor, você poderia dizer o que os seguintes personagens: Alan Greenspan (ex-

presidente do Banco Central Americano), Peter Druker (Guru da Administração), Philip Kotler (guru de 

negócios), Kofi Anan (Ex-presidente da ONU), Mick Jagger (cantor), Arnold Schwarzenegger (ator), 

Ivan Zurita (presidente da Nestle), Roger Agneli (presidente da Vale do Rio Doce), Joel Malucelli 

(empresário paranaense) e Bernardinho (técnico de vôlei do Brasil) têm em comum?

Todos estudaram Economia. Apesar de não exercerem a profissão, utilizaram ou ainda 

utilizam os conceitos dessa ciência nas suas vidas profissionais!

Durante os últimos anos falou-se de maneira generalizada de Economia e dos conceitos que 

essa ciência envolve. Seja para explicar questões como a crise financeira, desemprego ou 

crescimento econômico, seja para explicar fatos e acontecimentos singelos do dia-a-dia, como, por 

exemplo, por que os caixas-automáticos bancários para motoristas (drive-thru) têm nos seus teclados 

o código Braile? A resposta é: porque é mais barato para as empresas que fabricam esses caixas 

automáticos, os construírem com toda a exigência do código Braile, ao invés de fazer 

especificamente caixas sem esse código, somente para os do tipo drive-thru. A explicação é 

inusitada, mas tem o fundamento econômico chamado economias de escala.

Além desse exemplo singelo do uso da ciência, atualmente há uma tendência muito 

importante em discutir os conceitos econômicos. Muito se fala na importância da educação financeira 

para o país. Inclusive estuda-se a possibilidade de inserir esses conceitos na educação básica 

brasileira. Os programas de TV, rádio e os jornais possuem grandes espaços para discutir Economia. 

Sempre aparecem, nestes meios de comunicação, especialistas no assunto. Também, ao ler 

manchetes de jornais, podemos perceber que muitas delas têm relação com essa área, assim como 

ao consultar as listas dos livros mais vendidos, sempre encontraremos algum título com assunto 

econômico. 

Então, como explicar a diminuição de demanda de estudantes pelo curso de Economia no 

Brasil e no mundo? A Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Economia (Anges) aponta 

para essa diminuição desde a década de 80, e dados do Censo da Educação Superior Brasileira do 

Ministério da Educação (MEC) mostram que somente 3,2% do total de matrículas, no Brasil, são do 

curso de Economia. Aqui no Paraná, há uma tendência dramática de diminuição no preenchimento de 

vagas para estudar nesta graduação nas faculdades e universidades, públicas e privadas. 

Como explicar essa dicotomia? Uma das razões, talvez, seja por que os próprios economistas 

pecam muitas vezes por serem ou aparentar ser teóricos demais. Inventamos um linguajar complexo 

e sofisticado (“economês”) para tentar explicar os fatos econômicos. Acreditamos piamente no uso de 

modelos matemáticos para explicar quase tudo, como se as relações sociais e econômicas fossem 

previsivelmente exatas. Assim, vamos criando um ranço na aceitação social que prejudica a imagem 
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.

desse profissional, que muitas vezes é visto como um arauto do apocalipse ou da crise. Uma segunda 

questão recai, também, na dificuldade de tentar explicar para a sociedade que o economista pode 

ocupar espaços em atividades públicas e privadas, dada a abrangência de conhecimentos sólidos 

que o curso fornece aos seus formandos. Isso só é possível por se tratar de uma formação que não se 

limita a dados técnicos, mas que também abrange a discussão dos processos históricos e sociais que 

construíram nossa economia. 

O momento que se apresenta é muito propício para tentar recuperar o interesse por estudar as 

Ciências Econômicas. Assim como o magnífico compositor Dorival Caymi fez na sua música O que é 

que a Baiana tem? para mostrar os encantos da mulher baiana, cabe a nós, economistas, tentarmos 

mostrar para a sociedade a grandeza da nossa profissão e a sua importância para a contribuição do 

desenvolvimento da sociedade.   

* Economista, Doutor pela (USP). É Diretor Geral das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.


